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Nas páginas deste caderno espe-
cial, convidamos todos a explorar 
a riqueza cultural e histórica, as 
belas paisagens e a gastronomia 
que definem a harmoniosa rela-
ção entre Sant’Ana do Livramen-
to e Rivera, as cidades irmãs que 
integram os povos do Brasil e do 
Uruguai.
Aqui, a tradição e a inovação ca-
minham lado a lado, revelando 
belezas que se estendem além 
das fronteiras geográficas. Das 
pastagens verdejantes às vinhas 
generosas, do tradicionalismo 
gaúcho à excelente culinária uru-
guaia, esta região nos presenteia 
com uma experiência genuína e 
inesquecível.
Ao percorrer estas páginas, você 
será guiado por histórias de lu-
gares que fazem da Fronteira da 
Paz única. Desde a chegada do 
Trem do Pampa até o já famoso 
turismo de compras em Rivera. 
Nesta jornada, desvendamos o 
passado, abraçamos o presente 
e vislumbramos um futuro pro-
missor. 
Sejam bem-vindos à viagem pelos 
encantos da Fronteira.

Arte Final  
Samuel Palmeira 
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Triplicamos
as razões para 
você visitar
o Banrisul
na Expointer.

Você está convidado a descobrir 
as oportunidades de crescimento 
com o Banrisul na 46ª Expointer. 

Espaço Banrisul Mastercard

Lounge de interação com vantagens 

exclusivas e prêmios incríveis.

Agência de relacionamento Banrisul

Equipe de atendimento pronta para 

oferecer suporte personalizado.

+ de R$ 11 bilhões para o investimento no agro
Linhas de crédito para: Custeio • Investimento 

• Comercialização • Industrialização 

O agro é o nosso chão.

Siga nossas redes sociais:banrisul.com.br/planosafra

BAIXE O APP:

SAC 0800 646 1515
Ouvidoria 0800 644 2200

26/08 a 03/09
Parque de Exposições
Assis Brasil, em Esteio
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O Trem do Pampa deve começar a ser operado até o final de 2023

Cultura, modernidade e turismo 
sobre os trilhos da fronteira

Já imaginou poder conhecer as belezas da fronteira en-
quanto aprecia excelentes atrações musicais e degusta uma 
deliciosa cartela de vinhos? Este roteiro turístico, que por 
muito tempo foi sonho, está prestes a se tornar realidade 
em Sant’Ana do Livramento após a recente chegada do 
imponente Trem do Pampa. 
O projeto, criado há mais de dez anos pela empresa Gior-
dani Turismo, está prestes a se concretizar com o início das 
operações do trem em terras santanenses. De acordo com 
Andréia Zucchi, diretora administrativa da Giordani, foi pre-
ciso muita resiliência para que o Trem do Pampa enfim se 
tornasse real. “Acreditamos que o “Trem do Pampa” é um 
projeto que vai agregar valor a toda a região, contribuindo 
com o desenvolvimento do enoturismo, além de apresentar 
mais uma opção aos turistas que buscam o destino para 
compras.”
A empresa, que já é reconhecida pela operação do famoso 
passeio “Maria Fumaça - Trem do Vinho” está presente 
na cidade há pelo menos dois anos, realizando roçada e 

manutenção nos trilhos e dormentes da via férrea, além de 
ter concluído reformas e melhorias estruturais na Estação 
Férrea de Livramento, que será usada como bilheteria e área 
de acesso à plataforma de embarque do passeio. 
O veículo, do modelo “VLT Prosper” da Marcopolo Rail, é 
equipado com janelas panorâmicas, ar-condicionado, siste-
ma de som e imagem, poltronas reclináveis e acessibilidade. 
Ele foi pensado para oferecer uma experiência única em 
conforto e segurança, oferecendo uma vista privilegiada 
durante todo o trajeto do passeio. 
“O “Trem do Pampa” foi customizado para a operação 
turística, com isso, os passageiros terão uma experiência 
única em termos de conforto e segurança, além de uma 
vista panorâmica.”, explica Petras Amaral Santos, gerente 
executivo da Marcopolo Rail.
Inspirado no sucesso do Maria Fumaça, o “Trem do Pam-
pa” busca proporcionar aos turistas e moradores locais 
da fronteira uma verdadeira jornada pelos encantos da 
Campanha Gaúcha. Durante a viagem de vinte quilômetros 

entre as Estações 
Livramento e Pa-
lomas, os pas-
sageiros serão 
transportados 
pela história e 
cultura local. A 
paisagem inigua-
lável do Pampa 
será o pano de 
fundo da ex-
periência, com 
destaque para 
o icônico Cer-
ro de Palomas, 
cartão-postal da 
cidade. 

A bordo, a degustação de vinhos Cabernet Franc, Gewur-
ztraminer e suco de uva, produzidos pela Vinícola Almadén, 
da Miolo Wine Group, permitirá que os passageiros descu-
bram o terroir da região através dos sabores. Além disso, 
a visitação ao primeiro free shop de vinhos brasileiros da 
empresa também está inclusa no bilhete do passeio. Para 
quem aprecia uma boa música, a experiência imersiva nos 
vagões “Tannat” e “Cabernet”, onde acontecerão apre-
sentações musicais e culturais com artistas locais, vai ser a 
cereja do bolo.
A previsão do início das operações do “Trem do Pampa” 
é para o final de 2023. Inicialmente, o passeio acontecerá 
apenas aos sábados, em dois horários. O primeiro, com saída 
às 14h (sentido Sant’Ana do Livramento/Palomas), começará 
com visitação à Vinícola Almadén e retorno de ônibus até a 
Estação Férrea de Livramento. Já o segundo horário parte 
de ônibus da Estação de Livramento, às 13h30, faz a visita 
na Vinícola Almadén e em seguida embarca no Trem do 
Pampa na Estação Palomas. Ambos os roteiros têm duração 
aproximada de 2h30, sendo 1h10 à bordo do trem. O valor 
do passeio, por pessoa, será de R$135, enquanto crianças 
até 5 anos, no colo, serão isentas. 
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VISITE AS NOSSAS LOJAS!
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A primeira vinícola da fronteira
Nascida no estado da Califórnia, nos Estados Unidos, em 
1852, a Vinícola Almadén chegou ao solo brasileiro em 1973, 
quando fincou suas raízes em Sant’Ana do Livramento. Sua 
história se confunde com a jornada da própria vitivinicultura 
na cidade, já que a vinícola foi a primeira a se instalar na 
fronteira e marca o pontapé inicial da atividade econômica 
- e enogastronômica - na região. 
Integrante do renomado Miolo Wine Group desde 2009, 
a Almadén destaca-se também por oferecer um roteiro 
enoturístico próprio em seus 450 hectares de propriedade. 

O roteiro
Ao adentrar as portas da Almadén, os visitantes iniciam a 
jornada que percorre a história da vinícola, com recortes 
memoráveis que celebram a trajetória da marca. O passeio 
inclui visitação do museu, deck panorâmico nos vinhedos, 
passarela sobre tanques, degustação e visita ao Free Shop 
de vinhos pertencente à Almadén.
O passeio se inicia no Museu Semente, um refúgio de 
memórias que abriga um catálogo de fotografias e objetos 
capazes de narrar a história do empreendimento. Logo em 
seguida, um vídeo transporta os visitantes através do tempo, 
ilustrando a importância da Almadén para a região e para a 
vitivinicultura brasileira. 

A Vinícola Almadén integra o prestigiado Miolo Wine Group

A magia, no entanto, começa a partir do ambiente externo, 
quando os visitantes chegam ao deck panorâmico de 25 
metros de comprimento que se estende sobre os vinhedos, 
a 3 metros do solo, oferecendo vistas de tirar o fôlego da 
emblemática paisagem da Campanha Gaúcha. Do mirante, 
é possível contemplar o cartão postal da cidade, o Cerro de 
Palomas, enquanto os visitantes são guiados através das 
nuances do cultivo e variedades de uvas.
A jornada segue para uma experiência sensorial única. Uma 
passarela aérea de 4,5 metros de altura conduz os turistas 
sobre os tanques de aço inox, onde é possível testemunhar o 
coração pulsante da vinícola. Com capacidade para processar 
6 milhões de quilos de uvas por ano e armazenar 8,3 milhões 
de litros, a Almadén se destaca como uma das instalações 
mais modernas e automatizadas da América Latina.
Nas salas de degustação, uma experiência que aguça o pala-
dar se inicia. Quatro produtos selecionados de acordo com 
a estação do ano são oferecidos aos visitantes, revelando 
a paleta de sabores da região. E para os apaixonados por 

vinicultura, o primeiro Free Shop de vinhos de Sant’Ana do 
Livramento é um verdadeiro tesouro. A loja franca dispõe de 
120 rótulos das quatro unidades do Grupo Miolo a preços 
atrativos.
O passeio, que proporciona a tipicidade do terroir da campa-
nha gaúcha ao turista, acontece diariamente, mediante agen-
damento pelos contatos (55) 9 9687.2978, (55) 9 9708.2461 ou
visitaalmaden@miolo.com.
Endereço da Vinícola: Estrada Municipal Livramento Passo 
da Cruz, Sant’Ana do Livramento
Horário de visitação: 
Segunda a sábado, das 9h30 às 16h30. 
Domingos e feriados, das 10h30 às 15h30. 
Horários do Free Shop: 
Segunda a sexta, das 8h30 às 18h. 
Sábado, das 8h30 às 17h45. 
Domingo, das 10h às 16h45. 
Contatos: (55) 9 9687.2978 e (55) 9 9708.2461
visitaalmaden@miolo.com
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Típico chivito uruguaio

Pancho 

Churrascaria Coisa Nossa

Gardel Restaurante e Parrillada

Delicie-se com parriladas, chivitos e muito “dulce de leche”

Gastronomia fronteiriça 
Quando se trata de explorar culturas e tradições 
de determinada região, é impossível não falar 
sobre a gastronomia. Afinal, experimentar as 
comidas e bebidas de um lugar é uma das formas 
mais gostosas de conhecer profundamente suas 
raízes e tipicidades. Em Sant’Ana do Livramento, 
no Brasil, e em Rivera, no Uruguai, o turismo 
gastronômico tem avançado em qualidade e 
quantidade de opções. Existem experiências para 
os mais variados gostos e bolsos, com culinárias 
que destacam as maravilhas das duas nações. 
Na fronteira, a valorização do Pampa não se limita 
apenas à sua paisagem deslumbrante, mas tam-
bém se estende aos pratos saborosos que emer-
gem dessa terra. Desde o tradicional churrasco 
em fogo de chão até os pratos mais sofisticados 
da parrilla uruguaia, a carne é a estrela que brilha 
tanto nos pratos quanto no imaginário dos mora-
dores e visitantes. 
A fama do churrasco gaúcho transcende as fron-
teiras nacionais. A tradição centenária de preparar 
e saborear a carne é uma experiência que vale a 
pena vivenciar, e em Sant’Ana do Livramento há 
ótimas opções, com destaque para a Churrascaria 
Coisa Nossa, localizada na Avenida Tamandaré, 
logo ao centro da cidade. O restaurante é um 
destino imperdível para aqueles que buscam o au-
têntico churrasco gaúcho, além de cortes nobres 
e acompanhamentos tradicionais que se fundem 
em uma refeição servida para ser memorável. 
Do outro lado da fronteira, os nossos vizinhos 
uruguaios preparam uma “parrillada” como nin-
guém. Diferente do churrasco brasileiro, a parrilla 
uruguaia coloca a carne diretamente sobre um 
gradil de metal alimentado por lenha e brasas. A 
preparação cuidadosa garante uma experiência 
saborosa e suculenta. Em Rivera você pode expe-
rienciar um delicioso prato no Gardel Restaurante 
e Parrillada, que fica situado na Paysandú, 1170.
A gastronomia de rua também desempenha um 
papel fundamental na experiência culinária de 
qualquer destino e por aqui não seria diferente. 

Visitar a fronteira e não experimentar um  “pan-
cho” é inadmissível. Similar ao cachorro-quente 
americano, o lanche é uma iguaria uruguaia 
simples, porém deliciosa, principalmente quando 
combinado “con panceta y muzzarella”, que inclui 
pão, salsicha defumada, bacon e queijo mussarela. 
Outro destaque uruguaio é o Chivito. Ele é um dos 
mais famosos pratos típicos do Uruguai, preparado 
com filé mignon na chapa, presunto, mussarela, 
bacon, alface, tomate, ovo e maionese, além de 
ser acompanhado por batatas fritas, salada de 
folhas e salada russa. O chivito pode ser encon-
trado como um sanduíche bem recheado ou no 
prato, em tamanho gigante, para ser saboreado 
pela família toda.
Com forte influência dos imigrantes europeus, a 
gastronomia uruguaia inclui também empanadas, 
massas e alfajores. Este último, porém, tem sua 
origem em uma receita árabe conhecida como 
alhasú, mas que chegou à Espanha em 1711 após a 
ocupação árabe na Península Ibérica. Mais de 100 
anos depois, em 1869, o químico francês Augusto 
Chammás foi o pioneiro da industrialização do doce 
na Argentina, que se popularizou e logo chegou 
ao Uruguai. Essa delícia é tão típica do país que 
os turistas podem encontrar inúmeras marcas e 
sabores diferentes do doce pela fronteira. 
No hall das sobremesas típicas uruguaias, não há 
como deixar de fora a maior estrela: o doce de 
leite. Apesar de sua origem ser incerta, o fato é 
que a produção de doce de leite no Uruguai é de 

extrema qualidade. Em Rivera, é possível adquirir 
no Barão Free Shop o doce de leite da própria 
loja, legitimamente uruguaio, de alta qualidade 
e artesanal.
Além de todas essas maravilhosas delícias, a região 
se destaca na produção de vinhos, sucos de uvas, 
azeites e queijos. 
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Sant’Ana do Livramento: 
200 anos de história

Nas terras onde as histórias de duas nações se entrelaçam, 
Sant’Ana do Livramento celebra um marco grandioso: o 
bicentenário da sua fundação. Neste ano, a cidade com-
pletou 200 anos de memórias, tradições e momentos que 
moldaram sua cultura e seu povo.
Localizada na região da Fronteira Oeste do Rio Grande do 
Sul, Sant’Ana do Livramento está há 498 km da capital Porto 
Alegre. Abençoada pelo famoso “paralelo 31”, suas terras 
férteis e clima sempre foram propícias para as plantações 
e a criação de gado, formando a base da economia local e 
da identidade santanense. 
Com cerca de 100 quilômetros de “fronteira seca”, uma 
ligação simbólica que une o município brasileiro ao vizinho 
uruguaio, a cidade é reconhecida como a “Fronteira da Paz”. 
Esse título reflete uma convivência internacional pacífica 
e uma cultura de integração que se formou ao longo dos 
anos, simbolizando a harmonia que prevalece entre as 
duas nações.

A história 
O passado de Sant’Ana do Livramento é riquíssimo. As terras 
que hoje abrigam a cidade foram outrora ocupadas por 
índios Charruas e Minuanos, cuja subsistência dependia da 
coleta de sementes e frutos, da caça de animais selvagens 
e da pesca. Colonizada por espanhóis e jesuítas, o solo san-
tanense testemunhou lutas entre portugueses e espanhóis 
até que a vitória fosse conquistada pelos lusitanos. Aos 
poucos, os oficiais que vigiavam as fronteiras começaram 
a erguer moradias, dando origem aos primeiros núcleos 
de colonização.
No final de 1818 formou-se um povoado chamado de São 
Diogo, e em 30 de julho de 1823, nasceu oficialmente a 
cidade, quando o Marquês de Alegrete doou sesmarias para 
a construção de uma capela. Em 1834, a imagem de Nossa 
Senhora de Santa Ana, doada pela abastada fazendeira 
Ana Ilha de Vargas, batizou o local e o município passou 
a ser chamado de Santana do Livramento. Embora tenha 

mudado de nome ao longo dos anos, essa essência histórica 
permanece viva.
Em 1857 Livramento emancipou-se de Alegrete, e em 
1876 atingiu a categoria de cidade. Desde então, passou a 
escrever sua história de maneira única, sendo considerada 
uma das cidades mais antigas e históricas do estado. Além 
disso, sua grande extensão territorial faz dela um marco na 
geografia gaúcha.
Riqueza incontestável
O Paralelo 31 S é um paralelo no 31° grau sul no plano equa-
torial terrestre. Começando no Meridiano de Greenwich e 
tomando a direção do Leste, a linha imaginária passa por 
países e oceanos como África do Sul, Austrália, Chile, Argen-
tina, Uruguai e Brasil. E é precisamente nesse traçado que se 
encontra Sant’Ana do Livramento, naturalmente agraciada 
pela generosidade dos recursos naturais.
Os campos ondulados e arenosos das coxilhas, harmo-
nizados com os majestosos “cerros”, proporcionam um 
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cenário esculpido pelo vento e pelo tempo. Os vinhedos 
que brotam em Sant’Ana do Livramento também são a 
materialização de um ecossistema rico. Mas a beleza dessa 
região vai além das vinhas. Os olivais também abraçam 
a paisagem e proporcionam azeites que enriquecem a 
gastronomia local com sabores autênticos.
Por trás das ruas centenárias, das praças arborizadas e da 
arquitetura que remonta os  segredos do passado, Sant’Ana 
do Livramento é uma cidade de corações acolhedores e de 
paisagens ricas em beleza e história. Entre as vinícolas que 
produzem deliciosos vinhos, o destaque da ovinocultura e 
o turismo ascendente, a cidade floresce e proporciona um 
mosaico de experiências a todos que visitam a fronteira. 
Festejos dos 200 anos
Para celebrar o bicentenário de Sant’Ana do Livramento, 
mais de 30 mil pessoas se reuniram no Largo Dr. Hugolino 
Andrade, em frente à Praça Internacional, para assistir aos 
sucessos da banda Raça Negra. O evento, com entrada 
gratuita, recebeu moradores locais e diversos turistas de 
cidades vizinhas da fronteira. 
Como forma de homenagear a cidade, o Jornal A Plateia 
preparou um caderno especial com fatos históricos e mar-
cantes dos últimos 200 anos. O material esteve encartado 
na edição do jornal impresso e, parte dele, foi distribuído 
em primeira mão no show. 
Além da grande festa musical, as festividades em comemo-
ração aos 200 anos da cidade também compreenderam o 
baile municipal no Clube Caixeiral e a tradicional mateada 
no Lago Batuva, que contou com apresentações de artistas 
locais.
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Um pouco de história sobre Rivera
Situada ao noroeste da República Oriental do Uruguai, o 
Departamento de Rivera possui uma superfície expansiva de 
9.370 km² e uma população de 103.493 habitantes, de acordo 
com o Censo de 2011 do INE. Rivera se destaca como um dos 
pólos comerciais mais significativos da região, com uma vasta 
gama de free shops.
Os limites de Rivera são traçados pela geografia e pela vizinhan-
ça. Ao norte, a fronteira se estende até a República Federativa do 
Brasil, enquanto a leste se encontra o departamento de Cerro 
Largo. Ao sul, a paisagem é compartilhada com Tacuarembó, 
e a oeste, os departamentos de Artigas e Salto completam o 
cenário de fronteiras que deram origem a um mosaico cultural 
diversificado.
Cidades irmãs, a história de Rivera se entrelaça com a de 
Sant’Ana do Livramento, e, juntas, formam a Fronteira da Paz. 
Em 1823, o nascimento de Sant’Ana marcou o início de uma 
saga de intercâmbios e colaboração que transcendem as linhas 
no mapa. Em 1837, o departamento de Paysandu foi dividido, 
dando origem ao departamento de Tacuarembó. Foi nesse con-
texto que a cidade que viria a ser Rivera começou a se consolidar.
A preocupação do governo uruguaio com a preservação de sua 
identidade frente ao avanço dos costumes e da língua brasileira 
levou à demarcação dos limites geográficos. A partir de 1853, os 
marcos foram erguidos para simbolizar a soberania territorial. O 
nascimento do Pueblo de Ceballos em 1862, homenageando o 

Virrey Pedro de Ceballos, logo evoluiu para Pueblo de Rivera 
em 1867, em honra ao Coronel Bernabé Rivera.
O marco definitivo da história de Rivera aconteceu em 1º 
de outubro de 1884, sob a presidência de Máximo Santos. 
Nesse dia, foi promulgada a Lei de Criação do departamento 
de Rivera, uma homenagem ao General Fructuoso Rivera. 
Esse heroi nacional, o primeiro Presidente Constitucional da 
República e fundador do Partido Colorado, deixou um lega-
do que ecoa nos corações dos riverenses até os dias atuais.

A administração dos departamentos no Uruguai passou 
por várias transformações, culminando na criação das 
Intendências. Em 19 de janeiro de 1909, o Poder Exe-
cutivo nomeou Proc. Agustín Ortega como o primeiro 
prefeito de Rivera.
Hoje, Rivera mantém seu passado vivo nas ruas, nas 
praças e nas tradições que permeiam a vida cotidiana. 
Cada esquina conta uma história, cada marco geográfico 
é um testemunho de resiliência e progresso. 

DANIEL CAVALHEIRO

SHOWS

APRESENTAÇÃO DE
HIPISMO MORFOLOGIA CRIOULA FEIRA DA

AGROINDÚSTRIA

EXPOSIÇÃO E REMATES DE ANIMAIS DE ELITE

UM DIA NA 
FAZENDINHA

((55) 9 9972 6938             (55) 3242 1204
atendimento@ruraldelivramento.com
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Um tesouro escondido
Enquanto Rivera é frequentemente as-
sociada às atividades comerciais, poucos 
sabem do tesouro natural escondido a 
poucos quilômetros da fronteira demar-
cada pelo Parque Internacional. O Vale 
do Lunarejo - ou Valle del Lunarejo em 
espanhol - é um parque natural no norte 
do Uruguai, a aproximadamente 70 qui-
lômetros de Tranqueras. Para chegar até 
esse paraíso, basta seguir pela Ruta 30.
O Vale do Lunarejo é uma área protegida 
do Uruguai que faz parte do Sistema Na-
cional de Áreas Protegidas desde 2009. 
Com cerca de 20 mil hectares e alturas 
superiores a 350 metros, este parque 
abriga uma paisagem diversificada, 
com montanhas, matas nativas, riachos, 
cascatas e piscinas naturais. Uma rica 
variedade de flora e fauna encontra seu 
lar nesse ecossistema.
A região é um paraíso para os amantes 
da natureza, oferecendo trilhas para 
caminhadas e passeios a cavalo, permi-
tindo que os visitantes se deleitem com 
as paisagens deslumbrantes do Uruguai. 
A biodiversidade presente é notável, 

abrigando mais de 150 espécies de 
aves, anfíbios raros, répteis ameaçados 
e mamíferos. 
Toda essa beleza se completa com os 
vários rios e arroios que atravessam 
o vale. O principal é o rio Lunarejo - 
responsável por intitular o belíssimo 
local. Seus afluentes são o Rubio Chico, 
Canhada dos Molles, de Eduardo, dos 
difuntos, das Yeguas, Quebrada Grande, 
Cerro Bonito, do Paso de la Laguna e 
do Gajo del Lunarejo. No vale, as águas 
cristalinas que nascem dentre as pedras 
formam piscinas naturais que podem 
ser aproveitadas pelos visitantes no 
verão. 
O Vale do Lunarejo está localizado na 
parte norte do sistema da Coxilha de 
Haedo, que cumpre uma função de 
corredor biológico para o ingresso de 
espécies subtropicais de flora e fauna 
do sul do Brasil até o território uruguaio. 
É uma reserva particular, com mais de 
cem proprietários comprometidos com 
a sua conservação, e um destino único 
quando se trata de biodiversidade. 

O Vale do Lunarejo fica localizado há poucos quilômetros do centro de Rivera
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Hotel Jandaia
O Hotel Jandaia fica localizado no centro de Sant’Ana do 
Livramento, dispõe de confortáveis apartamentos, cen-
tro de eventos, centro fitness, um variado buffet no Café 
da manhã e o Restaurante Pampa-Grill, anexo ao hotel, 
com um ambiente finamente decorado e climatizado. 
A hospedagem possui ainda uma completa infraestrutura 
para eventos sociais e corporativos, bem como amplo esta-
cionamento.  
Endereço: Rua Uruguai, 1452
Telefone: (55)3242.2288
E-mail: jandaia@jandaiah.com.br
Site: https://www.hoteljandaia.com 

Confort Fronteira Hotel
Projetado em uma área estratégica, com quartos modernos e 
estrutura para receber todos os tipos de hóspedes, o Confort 

Fronteira Hotel é 
uma hospeda-
gem tranquila, 
confortável e com 
excelente custo-
-benefício. 
A hospedagem 
dispõe de piscina 
e chuveiros aque-
cidos, além de 
academia. O des-
taque exclusivo 
fica por conta do 
estacionamento 
próprio para ôni-

bus e vans, tornando a hospedagem ainda mais prática e 
acessível para grupos maiores.
Endereço: av. João Goulart, 2070 - Centro Santana do Livra-
mento - RS
Telefone: +55 (55) 3243-3426/
Whatsapp: +55 (55) 99612-5955
E-mail: conforthotel.reservas@gmail.com

Hotel Verde Plaza
Com uma ótima localização, no centro de Sant’Ana do Livra-
mento e perto dos principais free shops de Rivera, o Hotel Verde 
Plaza oferece uma excelente experiência de hospedagem.
O hotel tem parceria com uma agência de passeios local e 
oferece pacotes exclusivos de roteiros imperdíveis da fronteira, 
além de cupons de desconto para os free shops. O espaço é 
pet friendly e crianças até 5 anos não pagam. 
Para completar os be-
nefícios, os hóspedes 
podem contar com 
o Green Palace Res-
taurante para realizar 
deliciosas refeições. 
Endereço: R. Man-
duca Rodrigues, 747 
- Centro
WhatsApp: (55) 3242-
9300
E-mail: reservas@ver-
deplaza.com.br
Site: www.verdepla-
za.com.br/hotelemli-
vramento

Aqui, seu pouso é 
cheio de comodidades

Ao visitar a fronteira, encontrar um refúgio acolhedor e re-
pleto de comodidades é a chave para viver uma experiência 
completa. Nesta edição, convidamos você a conhecer algumas 
das melhores opções de hospedagens onde você poderá expe-
rimentar qualidade nas acomodações, além de hospitalidade 
excepcional enquanto se entrega às maravilhas da de Sant’Ana 
do Livramento e Rivera.
Hotéis Acrópolis
Com um atendimento que cativa seus hóspedes desde o pri-
meiro contato e excelentes instalações, o hotel fica localizado 
próximo à linha divisória da fronteira e proporciona uma vista 
deslumbrante do Parque Internacional, local onde as duas 
nações, Brasil e Uruguai, se cruzam. 
No empreendimento, as suítes amplas e confortáveis oferecem 
tudo o que você precisa para desfrutar de momentos especiais.
Para uma experiência mais próxima ao conforto do lar, o Acró-
polis tem um Apart Hotel, onde os hóspedes podem contar 
com apartamentos completos, com cozinha e sala integradas. 
Hotel: Av. Tamandaré, 2080
Apart Hotel: Av. Tamandaré, 1759
Telefone: +55 (55) 3243-4000
WhatsApp: +55 (55) 98416-0209
Facebook: Hotéis Acrópolis
Instagram: @hoteisacropolis

Conheça os principais hotéis da fronteira

Emirates Hotel & Suítes
Parte do renomado Grupo Amsterland Hotéis, Parques e 
Gastronomia, este estabelecimento funciona há 9 anos com 
qualidade e conforto indiscutíveis.  
Os quartos são repletos de comodidades, desde o Wi-Fi dis-
ponível para manter-se conectado, até o frigobar e a televisão 
para seu entretenimento após um dia de compras e passeios. 
Endereço: Rua Pref. Hugolino Andrade, 474
Telefone: (55) 3242-5000
Facebook: @emirateshotelsuites
Instagram: livramento
Site: www.emirateshotelesuites.com.br

Nuevo Hotel Rivera: Tradição e Hospitalidade Uruguaia
Localizado em Rivera, no Uruguai, próximo aos principais Free 
Shops da cidade, o Nuevo Hotel Rivera também faz parte do 
Grupo Amsterland Hotéis, Parques e Gastronomia e  é um 
lugar que preza pelo conforto e bem-estar de seus hóspedes. 
Com uma tradição de hospitalidade que começou em 1970, 
o hotel garante um atendimento personalizado e acolhedor, 
além de ambientes amplos onde a arquitetura clássica reflete 
o cuidado em tornar a estadia dos visitantes única e especial. 
Endereço: Ituzaingó 411, 40000 Rivera, Departamento de 
Rivera, Uruguai
Telefone: +598 4622 3039
WhatsApp: +598 91 420 947
Site: https://www.nuevohotel.com.br/rivera/ 
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A olivocultura da fronteira merece destaque

Olivopampa: qualidade e com-
promisso na produção de azeites

A cultura da oliveira chegou à Campanha nos 
anos 2000, adaptando-se perfeitamente 
ao solo e clima da região. Segundo estudo 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (EMBRAPA), a região tem umidade 
relativa do ar maior do que a serra e o litoral, 
o que favorece o florescimento e a produção 
dos frutos da oliveira. 
Sabendo disso, em 2008, Fernando Rotondo 
e sua esposa, Sibele Mantovani Rotondo, de-
cidiram investir em Sant’Ana do Livramento, 
fundando a OlivoPampa. De acordo com o 
casal proprietário, eles passaram por um 
processo intensivo de pesquisas, consultas, 
visitas, além de avaliações de estudos de 

zoneamento agro climáticos, antes de ini-
ciar seus negócios na região. A olivicultura 
uruguaia, na época em franca expansão, 
além dos bem sucedidos empreendimentos 
vitivinícolas, foram importantes referências 
na hora de decidirem onde fincar as raízes 
de sua empresa. 
Com o propósito de oferecer a máxima 
qualidade de seus produtos, a Olivopampa 
passou a participar de cursos e congressos 
na área da olivicultura e “elaiotecnia” em 
diversos instituições, como a Universidade 
da Califórnia, nos Estados Unidos, o Instituto 
de Investigación y Formación Agraria y Pes-
quera da Espanha e a Accademia Nazionale 

dell’Olivo e dell’Olio, na Itália. 
Ao passo que avançavam 
no mundo da olivicultura 
e dos azeites, a vontade de 
fornecer uma produção de 
ponta, tornando-se refe-
rência local na olivicultura, 
cresceu. Foi então que par-
tiram para a importação e 
comercialização de azeites 
genuinamente classifica-
dos como extra virgens, de 
altíssima qualidade, com 

origem nos dois hemisférios para garantir 
frescor e qualidade diferenciada no mercado 
brasileiro. 
Simultaneamente, a empresa iniciou um 
processo de difusão da qualidade dos 
azeites, através de palestras e eventos de 
degustação e harmonização de azeites. 
Para acompanhar e garantir a qualidade 
da produção, consultorias reconhecidas e 
homologadas internacionalmente foram 
contratadas pela Olivopampa. 
Em 2014, os primeiros azeites provenientes 
de azeitonas sadias colhidas à mão, em seu 
melhor ponto de maturidade e processadas 
logo depois de colhidas, foram produzidos. 
Já em 2015, depois de investir num lagar 
próprio, moderno e ideal para a produção 

de azeites de qualidade, a empresa passou a 
produzir os azeites da colheita do ano em seu 
próprio olival. O acontecido ficou marcado 
na história do empreendimento, pois desta-
cou o início de uma produção ainda melhor.  
Atualmente a Olivopampa abrange sete áre-
as de negócio: viveiro, olival, lagar, processa-
mento de azeitonas de mesa, olivoturismo/
eventos, pecuária e produção de noz pecã. 
Além do jardim varietal, viveiro, produção de 
azeitonas (mesa e azeite), a empresa foi pio-
neira no olivo-turismo, investindo em uma 
estrutura diferenciada para visitantes, além 
de oferecer um atendimento personalizado. 
Para visitar o espaço e descobrir os encantos 
da olivicultura no pampa é necessário agen-
damento prévio. 
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Local símbolo da integração do Mercosul foi inaugurado em 26 de fevereiro de 1943

A história por trás do Parque Internacional
Desde os primeiros registros da colonização no sul da 
América do Sul, a região do Pampa, que abriga as cidades 
de Sant’Ana do Livramento e Rivera, foi palco de disputas 
e indefinições territoriais entre portugueses e espanhois. 
A região que hoje representa a emblemática Fronteira da 
Paz foi marcada por momentos de ocupação, guerrilhas 
e desafios em relação aos limites geográficos. Mas um 
local especial surgiu como um marco de harmonia e 
cooperação entre Brasil e Uruguai: a Praça Internacional.
Com uma história enraizada nas complexidades polí-
ticas e territoriais da região, a Praça Internacional se 
tornou um ícone da convivência pacífica entre os povos 
brasileiro e uruguaio. Desde a assinatura do Tratado de 
Tordesilhas em 1494 até a criação da Praça Internacional 
em 1943, a trajetória de delimitações territoriais foi per-
meada por desafios devido à geografia e à falta de refe-
rências fluviais claras, a fronteira era seca por definição. 
Ao longo dos séculos, tratados bilaterais buscaram re-
solver as questões de fronteira, enquanto os militares 
exploravam e se estabeleciam na região. Nas duas pri-
meiras décadas do século XIX, esse processo fez surgir as 
primeiras Vilas sob a tutela da Igreja que deram origem, 
entre outras cidades, à Sant’Ana do Livramento. Ao sul 
de Sant’Ana, brasileiros ocupavam os campos e constru-
íam estâncias para a criação de gado em território hoje 
uruguaio. A criação da República Oriental do Uruguai 

aconteceu na mesma época, e anos mais tarde foram 
firmados os acordos que buscavam definir as fronteiras 
do país com a Argentina e o Brasil. 
Em 12 de outubro de 1851, o Tratado de Limites entre 
Brasil e Uruguai serviu como marco no sentido de definir 
pontos de referência na delimitação entre os dois países, 
moldando a história dessa fronteira.
O planejamento de cidades e postos aduaneiros ao 
longo da fronteira uruguaia foi iniciado pelo presidente 
Bernardo Berro na década de 1860, como uma política 
institucional de povoamento do interior de seu territó-
rio. A vila de Pueblo Ceballos surgiu como uma parte 
desse projeto, e em 1867 evoluiu para cidade, sendo 
rebatizada como Rivera, em homenagem ao herói mi-
litar Fructuoso Rivera. A cidade foi cuidadosamente 
planejada ao lado de Sant’Ana do Livramento, gerando 
um entrelaçamento cultural e desafiando as noções 
tradicionais de fronteira.
Entretanto, um espaço entre as duas cidades em cres-
cimento apresentou um impasse. Um areal abaixo do 
“Cerro do Caqueiro”, utilizado tanto por brasileiros 
quanto por uruguaios, era uma questão não resolvida de 
pertencimento. Foi na quinta Conferência da Comissão 
Mista de Limites em 1923, realizada no Rio de Janeiro na 
então sede do Itamaraty, que o representante uruguaio 
Virgílio Sampogna propôs uma solução inovadora: a 

criação de um espaço comum aos dois países, a praça 
internacional.
Essa ideia revolucionária resultou na concepção da Praça 
Internacional, um símbolo da fraternidade uruguaio-
-brasileira. Inaugurada em 26 de fevereiro de 1943, a 
praça foi projetada de forma simétrica e compartilhada 
entre os dois países, transmitindo a mensagem de pre-
ferência pela paz em detrimento do conflito. O projeto 
arquitetônico foi liderado pelo uruguaio Modesto Paes 
Seré e pelo engenheiro brasileiro Antenor Barbosa.
Com o passar dos anos, a Praça Internacional recebeu 
novas adições, incluindo um obelisco triangular de 15 
metros de altura simbolizando a fraternidade entre as 
nações. Já em 25 de agosto de 1953, em celebração 
ao aniversário de independência do Uruguai, a praça 
ganhou uma fonte luminosa, e em 1960, a estátua “A 
Mãe” foi instalada como um presente do Rotary Club 
das duas cidades.
Ao longo de 80 anos de existência, a Praça Internacional 
permanece como um símbolo do vínculo entre as nações, 
unificando a fronteira e celebrando a coexistência cultu-
ral entre Sant’Ana do Livramento e Rivera. Neste local, 
onde é possível pisar em dois países ao mesmo tempo, 
turistas fazem registros em meio às bandeiras brasileira 
e uruguaia, enquanto os moradores das duas cidades 
convivem como se nunca houvesse sido diferente.
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A PULPERIA CASA DE CARNES ESTÁ PRESENTE
NA MAIOR FEIRA AGROPECUÁRIA DA AMÉRICA LATINA!

 

Av. Gen. Daltro Filho, 567  •  (55) 99666-0662
 

O AGRO!
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Riquezas da nossa terra

Ovinocultura
Nos vastos campos do Rio Grande do Sul, uma atividade 
econômica - que se tornou tradição - floresceu e conquistou 
seu lugar como um pilar fundamental da identidade local: a 
ovinocultura. Com um rebanho de aproximadamente 3,05 
milhões de ovinos, o estado se destaca como um dos líderes 
nacionais nesse setor. 
Entre os municípios gaúchos, Sant’Ana do Livramento brilha 
como uma jóia na coroa da ovinocultura, abrigando mais de 
300 mil animais destinados à produção de carne de cordeiro 
e lã. Com razão, recebeu a honra de ser reconhecida como a 
Capital Nacional da Ovelha por lei sancionada pelo governo 
federal em julho de 2023. 
De acordo com o presidente da Associação Santanense de 
Ovinocultores e vice-presidente da Rural, Jair Menezes, o 
município é berço na criação de ovelhas no país. Afinal, foi 
em terras santanenses que, em 18 de janeiro de 1942, há 
81 anos, foi criada a Associação Brasileira de Criadores de 
Ovinos (Arco).
Tamanha é a importância da cidade no hall da ovinocultura, 
que Livramento já sediou a 8ª edição do Congresso Mundial 
da Raça Corriedale, com o pioneirismo da família Martins 

que introduziu no país a raça Texel e a criação do Lanifício 
Albornoz, que foi considerado, em seus tempos áureos, o 
maior da América Latina.
Hoje, a inovação desempenha um papel fundamental na 
manutenção desta importante atividade econômica. A 
combinação entre o conhecimento transmitido ao longo das 
gerações e a adoção de práticas modernas e sustentáveis 
levou Sant’Ana do Livramento a se tornar um centro de exce-
lência na ovinocultura, onde produtores locais trabalham in-
cessantemente para aprimorar suas técnicas, incorporando 
avanços científicos e tecnológicos para melhorar a eficiência 
e a qualidade de seus produtos.

Vitivinicultura
Quando se fala em vinhos, o lugar é aqui. Em Sant’Ana do Li-
vramento, a produção de uvas para vinhos finos e sucos tem 
sido uma jornada enraizada na paixão e no terroir único da 
região. Desde 1974, quando a californiana Almadén chegou 
à cidade, a vitivinicultura se tornou um capítulo essencial na 
história do município.
A localização geográfica de Sant’Ana do Livramento é uma 
dádiva para a vitivinicultura, pois encontra-se no Paralelo 31, 

uma latitude compartilhada por regiões vinícolas de renome 
mundial, como Argentina, Chile, África do Sul e Austrália. 
Nesse ponto de encontro entre a terra e o sol, as uvas são 
presenteadas por uma combinação perfeita de fatores cli-
máticos e geológicos, resultando em uma produção muito 
acima da média. 
As particularidades do solo, com uma porção oriental areno-
sa e uma banda continental argilosa, criam uma base sólida 
para o cultivo. E enquanto o sol generoso que brilha sobre 
o Pampa proporciona uma fotossíntese intensa nas plantas, 
impulsionando a produção de açúcares nos frutos e enrique-
cendo os sabores, a distribuição equilibrada das chuvas nos 
meses que antecedem a colheita reduz o risco de doenças 
causadas por fungos e bactérias, garantindo uvas saudáveis.
Outro fator crucial na produção saudável das uvas fica por 
conta do solo arenoso, que aliado à topografia suavemente 
ondulada, desempenha um papel crucial na drenagem efi-
ciente da água e na proteção das raízes das plantas.
Com essa combinação única de fatores, Sant’Ana do Livra-
mento se destaca na produção de deliciosos vinhos e te 
convida a degustar a vida, brindar às memórias e mergulhar 
na riqueza que floresce sob o sol da fronteira.
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O paraíso de compras é bem aqui

Cruzar a fronteira que une as cidades de 
Santana do Livramento, no Brasil, e Ri-
vera, no Uruguai, é entrar em um espaço 
propício para compras dos mais diversos 
itens. O cenário ganha vida com as cores 
vibrantes dos free shops e a empolgação 
dos turistas em busca de suas listas de 
desejos. 
A Avenida Sarandí se destaca como a “Dis-
neyland” do turismo de compras. A icônica 
rua é como o coração pulsante de Rivera, 
onde a agitação comercial se entrelaça 
com o ambiente agradável e acolhedor 
da cidade. 
As lojas francas oferecem desde utensí-
lios domésticos, eletrônicos, perfumaria 
e vestuário,  até queijos,  chocolates e 
bebidas. Tudo a preços vantajosos, por 
conta da isenção de impostos, um sistema 
implantado pelo governo uruguaio para 
atrair visitantes e turistas ao país. 

Rivera se destaca no turismo de compras com inúmeros free shops 

LIVRAMENTO E RIVERA

A SUA CASA NA FRONTEIRA!
+55 (55) 3242 9300 +55 (55) 3242 9302

WWW.VERDEPLAZA.COM.BR

 mu mais!

VERDEPLAZA_HOTEL GREENPALACE_RESTAURANTE

Surgimento dos free shops
No Uruguai, os free shops surgiram na dé-
cada de 80, em Rivera. O sucesso foi tan-
to, que o governo uruguaio espalhou por 

várias cidades fronteiriças, como Aceguá, 
Artigas e Chuy, criando novos hábitos en-
tre consumidores brasileiros, não apenas 
da fronteira, mas de todo o Sul do Brasil. 
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Visitantes da Expointer 2023 podem 
contar com Mapa Interativo Online com 

Geolocalização
Quem já acompanhou as edi-
ções anteriores da Expointer 
deve lembrar do tradicional 
mapa do evento, cuja imagem 
sempre estampava as pági-
nas centrais  deste caderno 
especial. Agora, no entanto, 
um mapa estático, impresso 
e sem possibilidade de inte-
ratividade ficou no passado.
Este ano, a 46ª edição da fei-
ra que é uma das principais 
v i tr ines do agronegócio na 
América Latina, e ocorre de 
26 de agosto a 3 de setembro, 
acompanha a tendência de 
inovação e lança uma ferra-
menta tecnológica capaz de 
facilitar a vida de todos que 
quiserem percorrer o Parque 
de Exposições Assis Brasil du-
rante os dias do evento: um 
mapa interativo online com 
geolocalização. 
Criado pela Octopus Group, 
empresa que desde 2019 tem 
implementado mapas inte -
rativos e digitais em feiras e 
eventos, a ferramenta torna 
possível que o visitante tenha 
uma representação visual do 
evento, além de interagir e 
localizar-se facilmente na Ex-
pointer. Em termos de navega-
ção, a plataforma garante uma 
experiência fácil e intuitiva.
De acordo com Wagner Jeve-
aux Werneck Júnior, sócio e 
CTO da Octopus Group, toda 
a tecnologia tem como obje-
tivo auxiliar os usuários, e só 
cumpre esse papel  quando 
é realizada com eficiência e 
ef icácia. O Mapa Interativo 
e Online têm esse objetivo 
de facilitar e auxiliar os que 
estiverem prestigiando a Ex-
pointer.
“Os usuários e visitantes da 
Fe i r a  ter ã o  em  suas  mã os 
um mapa interativo, no qual 

encontrarão categorias  es-
pecíf icas que os ajudarão a 
localizar onde estão os ex-
positores, as possibil idades 
de alimentação que o evento 
oferece, pavilhões,  bancos, 
banheiros, associações, onde 
estacionou o carro, máquinas 
e suplementos agrícolas”, afir-
mou o CTO. 
Para auxiliar a todos os públi-
cos, independente de idade, 
em cada quadra da Expointer 
haverão QR Codes espalhados 
para que os visitantes possam 
apontar a câmera do celular e 
ser direcionados diretamente 
ao mapa, com agilidade e sem 
complicações. 
“Eventos grandiosos como a 
Expointer, necessitam acom-
panhar as mudanças tecnoló-
gicas e atuar de forma intera-
tiva com todos os seus públi-
cos, esta será a Expointer da 
inovação e o Mapa Online e 
Interativo da Octopus Group, 
com o apoio da Secretaria, 
vem justamente para auxi -
liar neste quesito”, explicou 
a  CMO e sóc ia  da Oc topus 
Group, Carina Gertz. 
Para ela, o mercado de feiras 
e  eventos  exerce cada vez 
mais influência na economia 
das empresas, e o mapa in-
terativo se revela como um 
grande aliado e facilitador do 
evento. Ao fornecer informa-
ções como lista de exposito-
res, patrocinadores, progra-
mação, palestras e locais, o 
mapa simplifica a experiência 
de visitantes e expositores.
Sobre a Octopus Group
A Octopus Group é conhecida 
por sua expertise, desenvolvi-
mento em tecnologias PWA, 
AR, AI, VR, metaverso e finte-
chs, e em 2019 já havia lança-
do seu primeiro mapa digital 

interativo na Expointer, alcan-
çando números impressionan-
tes: mais de 219.000 usuários 
e 1.826.443 visualizações. Em 
2020, implementou car tões 
digitais e QR Codes na Expoin-
ter Digital, de forma a auxiliar 
comercialmente o Drive Thru 
da agricultura familiar, faci-
litando a compra e venda de 

produtos durante a edição. 
Acesse ao mapa 
Não perca mais um segundo e 
acesse agora mesmo o Mapa 
Interativo Online da Expointer 
2023. Basta apontar a câmera 
do seu celular para o QR Code 
e você será direcionado ime-
diatamente para a ferramenta 
de geolocalização. 

 

ACESSE O MAPA DA FEIRA

WWW.NOSSOMAPA.ONLINE
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Casa de Carnes São Pedro
Quando o assunto é carne de 
qualidade, a Casa de Carnes 
São Pedro é o destino certo.  A 
empresa trabalha com carnes 
de cordeiro com selo da Raça 
Corriedale e selo de garantia do 
Cordeiro Gaúcho. Há opções de 
pernil, costela, paleta, carré curto, 
espinhaço, picanha, lombo meda-
lhão, rins, língua e linguiça ovina.
A Casa de Carnes São Pedro 
está localizada na Rua Antônio 
Fernandes da Cunha, nº 610, 
esquina com a Rua Conde de 
Porto Alegre.

Cabanha São Pedro: mais de 60 
anos dedicados à ovinocultura

Manoel Domingos Mazza, esse era o nome 
do administrador encarregado de uma 
f irma de oito irmãos de sobrenome Ca-
nabarro Mazza, proprietários na época da 
Cabanha Alegria, do Posto de São Pedro 
e do Posto do Retiro. Advogado e traba-
lhador, desde cedo Manoel ensinou seus 
irmãos e sobrinhos sobre a lida do campo.
Em 1959, com a separação da f irma, sur-
giu a Cabanha São Pedro. Tendo Manoel 
como proprietário, e seu sobrinho José 
Carlos Mazza Wetternick como adminis-
trador geral, o empreendimento começou 
a crescer. 
José, que tinha como formação a medici-
na veterinária, era quem f icava a maior 
par te do tempo na estância,  e foi  ele 
quem projetou e organizou a parte dos 
campos de toda a Cabanha São Pedro. 
Com tamanho zelo e dedicação pelo ne-
gócio da família, ele passou de adminis-

trador a proprietário, e esteve à frente 
da fazenda de 1959 a 2006, o ano de sua 
morte, fazendo um trabalho de seleção 
e melhoramento genético durante quase 
50 anos. 
Após a par tida de José,  o zootecnista 
Cláudio José Lacerda Wetternick foi in-
cumbido de dar continuidade ao seu tra-
balho. Com aproximadamente 2 mil ovi-
nos em sua propriedade, a Cabanha São 
Pedro dedica-se a manter seus animais 
com as mesmas características formadas 
há 60 anos: qualidade, pureza e tradição. 
O Corriedale é a raça de criação da estân-
cia. Este tipo de ovino produz 50% carne 
e 50% lã, além de adaptar-se facilmente 
ao tipo de solo do pampa.
“São Pedro tem hoje uma história social 
e econômica dentro de Sant ’Ana do Li-
vramento e uma tradição no criatório da 
ovinocultura rio-grandense e brasileira. 

Cabe a nós seguidores que dependemos 
da ovelha,  levar  o  apr imoramento da 
nossa raça e a paixão por essa ovelha que 
tanto deu à nossa família, às gerações 
futuras”, af irma Cláudio Wetternick .
Para além da produção, a Cabanha São 
Pedro também é destaque quando se fala 
em competições.  A fazenda já  venceu 
diversos  campeonatos,  com destaque 
para os realizados em Esteio e no antigo 
parque de exposições do Menino Deus.
Hoje, a família Wetternick formou o Gru-
po São Pedro, que inclui, além da Cabanha 
São Pedro, o Escritório Rural São Pedro 
(há quase 25 anos no mercado), a Imobi-
liária São Pedro e a Casa de Carnes São 
Pedro, que trabalha com carnes de novi-
lhos, cordeiros Corriedale, suínos e aves. 
A Cabanha São Pedro está localizada na 
BR 293, que liga Sant ’Ana do Livramento 
a Quaraí, no Km 392.
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Natureza, gastronomia e diversão 
na fronteira

Ao chegar na fronteira, o turista tem diversas opções de 
lazer e diversão, mas nenhuma é tão cheia de fofura quanto 
o Sítio da Terra e Mini Fazenda. O empreendimento, que foi 
inaugurado em junho de 2021, rapidamente se tornou uma 
das mais especiais experiências oferecidas pela cidade de 
Sant’Ana do Livramento.
Fruto da dedicação de um empreendedor apaixonado pela 
fronteira, o Sítio da Terra e Mini Fazenda foi criado com o 
objetivo de fomentar o turismo na região e oferecer ao 
turista uma opção de lazer que encantasse todas as idades. 
“A ideia de criar o Sítio da Terra aconteceu depois de eu 
fazer uma expedição nos 26 estados do Brasil. Por conta 
das experiências que eu tive, despertou em mim o desejo 
de criar algo diferente na região”, contou o proprietário do 
paradouro, Gustavo Irigaray.
No coração do recanto, está a Mini Fazenda, um lugar onde 
os animais se apresentam em versões miniaturas. Minicava-
los, minivacas, minicoelhos, miniporcos, minicabras e aves 
coloridas povoam esse pedacinho de paraíso, oferecendo 
um contato próximo com a natureza de uma forma única, e 
proporcionando experiências incríveis, principalmente para 
a criançada, que também pode contar com playground e 
cama elástica.
Além disso, um lago para pesca espera por aqueles que 
desejam relaxar à beira da água, e no que diz respeito à 
culinária, ela também é uma parte essencial desse passeio, 
o restaurante do parque serve deliciosos pratos a la carte, 
destacando as famosas à la minutas. A cereja do bolo fica 
por conta da inauguração da Pousada Rural, já na segunda 
quinzena de setembro. O local, situado dentro do sítio, 
proporcionará aos visitantes uma experiência campeira 
completa.

O Sítio da Terra e Mini Fazenda é o destino perfeito para a sua família

O Sítio da Terra e Mini Fazenda fica localizado na BR 293 – km 
345 (Trevo do Aeroporto e do Quarentenário). O Paradouro 
funciona de terça a domingo, das 8h às 18h, e a minifazenda 
de quarta a domingo, das 14h às 18h.
Endereço: Estrada BR 293, Entre o KM 345 e 346, número 
7121. Santana do Livramento
WhatsApp: (55) 98421-3280
Facebook: Sítio da Terra e Mini fazenda
Instagram: @ sitiodaterraeminifazenda
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Mês Farroupilha contará com acampamento 
tradicionalista em Sant’Ana do Livramento

Terra de um povo que carrega a cultura e 
cultiva a tradição com orgulho, Sant’Ana 
do Livramento é o berço de um dos mais 
importantes movimentos tradicionalistas do 
estado do Rio Grande do Sul, e sabe muito 
bem como celebrar a semana farroupilha. 
Este ano, a Comissão Municipal dos Festejos 
Farroupilhas da cidade preparou uma pro-
gramação ainda mais especial, que contará, 
pela primeira vez, com um Acampamento 
Farroupilha. O evento acontecerá entre os 
dias 3 e 20 de setembro, enquanto o acam-
pamento será realizado entre 3 e 13 do 
mesmo mês, na Chácara da Prefeitura. No 

espaço, diversas atividades tradicionalistas 
vão acontecer, como rodeio, tiro de laço, 
provas campeiras, shows e bailes. Como 
forma de custear a manutenção do local, o 
valor de R$50 será cobrado para cada galpão, 
entidade ou piquete que queira participar 
do acampamento. 
“Estamos iniciando este projeto de acam-
pamento, aqui, nos moldes de Porto Alegre, 
pois queremos que Livramento ocupe seu 
lugar de protagonismo no estado, que é seu 
de direito, de ser considerado como a terra 
da tradição. E com isso trazer mais turistas 
para o nosso município, gerando emprego 

e renda”, revelou o 
presidente da Co-
missão dos Festejos 
Farroupilhas, Leo-
nardo Soares, duran-
te anúncio da pro-
gramação. 
No primeiro dia de 
festa, acontecerá a 
abertura oficial do 
acampamento far-
roupilha, a cavalga-
da pelas principais 
ruas da cidade, ten-
do como ponto de 
partida o CTG Fron-
teira Aberta e po-

dendo fazer uma parada na casa de David 
Canabarro para um momento cultural. O dia 
será finalizado com um jantar na Chácara da 
Prefeitura. 
A Chama Crioula, por sua vez, será acesa no 
dia seguinte e contará com a presença de 
tradicionalistas das 12 cidades da região que 
levarão a centelha para seus municípios. É 
esperado um público de mais de duas mil 
pessoas que irão pernoitar em Sant’Ana do 
Livramento, no Acampamento Farroupilha. 
Após o término do acampamento, as ativida-
des tradicionalistas continuarão acontecendo, 
durante a manhã e à tarde, na Chácara da Pre-
feitura. À noite, serão realizados os tradicio-
nais jantares campeiros nos galpões e CTGs. 
No dia 20 de setembro, o maior e tradicional 
desfile acontecerá na Rua dos Andradas, reu-
nindo um grande público para homenagear e 
experienciar a tradição gaúcha. 
“O festejo promete garantir bastante movi-
mentação no comércio da cidade. “Setembro 
é um mês diferenciado para Sant’Ana do Li-
vramento, pois é o mês de comemoração, tão 
peculiar para o Rio Grande do Sul, e para nossa 
cidade mais ainda. Se trata da nossa cultura 
e do tão tradicional desfile [...] Teremos pro-
vas, bailes e a nossa praça de alimentação, 
gerando renda e desenvolvimento da cidade”, 
garante a secretária de turismo da cidade, 
Sandra Pontes. 



25



26

Brasil Free Shop

Barão Free Shop

Localizado em uma esquina estratégica – na 
Sarandí com a Ceballos (primeira quadra da 
principal avenida da fronteira), fica o Brasil 
Free Shop, o maior importador de Rivera. No 
espaço, é possível encontrar uma grande va-
riedade de produtos, com excelente qualidade 
e preços muito atraentes ao bolso. 
Na loja franca você encontra produtos de be-
leza e perfumaria, como shampoo, condicio-
nadores, maquiagens, perfumes e antitrans-
pirantes. Há também uma ótima diversidade 
de utensílios domésticos, como copos, xícaras, 
porta temperos, panelas e vasilhas, além de 
objetos de decoração e muitos outros artigos.
Para os amantes de bebidas importadas o free 
shop destina uma ampla gama de opções mui-
to atrativas ao paladar e ao bolso. É possível 
encontrar vinhos, cervejas, whiskies, vodkas, 
licores e demais destilados. Além disso, a loja 

Há 29 anos atuando na fronteira 
está o Barão Free Shop. Situado 
na famosa Agraciada, a “rua dos 
queijos”, você encontra a loja 
franca, que é referência quando 
se trata de qualidade e atendi-
mento.
A loja franca multisetores é espe-
cialista em bebidas e dispõe de 
uma ampla variedade. Os itens de 
perfumaria do Barão também são 
uma atração à parte, com delicio-
sas fragrâncias de todo o mundo 
e para todos os gostos, desde 
aquelas com notas mais adocica-
das, até as florais e amadeiradas.

O Barão Free Shop funciona de se-
gunda a sexta, das 08h às 18h30, 
aos sábados das 07h às 18h30, e 
aos domingos das 08h30 às 12h30.
Cafeteria
Se bater a fome - ou a sede - na 
hora das compras, basta fazer uma 
visitinha à cafeteria do Barão Free 
Shop. Localizada no subsolo da 
loja, o espaço conta com delícias 
e iguarias uruguaias que fazem 
todos os clientes se apaixonarem. 
Endereço: Agraciada, nº 397
Site: www.baraofreeshop.com.br
Facebook: Barão Free Shop
Instagram: @baraofreeshop 

Produtos importados com o melhor preço

oferece doces, chocolates e vários tipos de 
petiscos importados das melhores marcas, 
como Milka, Oreo, Pringles e Cronapole.  
Referência também no setor de eletrônicos, 
o Brasil Free Shop tem caixas de som, smar-
tphones, eletrodomésticos, ventiladores, 
aquecedores e smartTVs. A variedade de 
eletroportáteis de cozinha, como chaleira 
elétrica e airfryer também é grande, sempre 
nos melhores preços da Fronteira. 

O Brasil Free Shop funciona de segunda a sá-
bado, das 8h às 18h, e aos domingos das 8h 
às 12h. A empresa também tem lojas em Rio 
Branco (UY), São Borja, Uruguaiana e Barra do 
Quaraí (RS), mas é em Rivera que ela completa 
dez anos de atuação em 2023. 
Endereço: Av. Sarandí esq. Ceballos
Telefone: (55) 9 9933 3962
Facebook: @bfsbrasil  
Instagram: @shopfreebrasil
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Sant’Ana do Livramento também é terra 
de folia, e em 2024 a cidade será palco de 
muita cultura popular, tradição e alegria, 
com a volta do carnaval competitivo. O 
anúncio foi feito pela prefeita do município, 
Ana Tarouco. 
De acordo com Sandra Pontes, secretária 
de turismo da cidade, as reuniões para 
alinhamento da grande festa já foram 
iniciadas. O executivo realiza as tratativas 
da celebração em conjunto com a Liga 
Independente das Escolas de Samba (LIE-
SA), que já vem trabalhando nos primeiros 
ajustes. 
“Retornar com o carnaval competitivo, para 
mim como secretária de cultura e turismo, é 
uma alegria única, pois fomenta a geração 
de emprego, o turismo, e mantém viva a 
cultura do carnaval. Vamos apoiar e traba-
lhar junto com a Liesa para que o carnaval 
renasça com muita força e alegria para 
nossa Santana”, revelou Sandra. 
O último carnaval competitivo foi realizado 

na cidade em 2015. Agora, 9 anos depois, 
o entusiasmo com a retomada do evento, 
que representa uma grande joia da cultura 
popular santanense, também contagiou 
a presidente da Liesa, Denise Toledo. “Sa-
bemos o quão importante é esse retorno 
da festa tão esperada pelos carnavalescos 
e amantes do carnaval, mas também da 
importância econômica que tem para o 
nosso município”, declarou.
Ainda segundo ela, algumas escolas estão 
estruturadas e vem realizando diversas 
ações para arrecadar fundos próprios e 
iniciar os ensaios, como é o caso do Grêmio 
Recreativo Escola de Samba Bafo da Onça, 
que preparou um jantar de dia dos pais 
com o este objetivo. A Academia do Samba 
Mocidade Alegre também já anunciou o 
retorno ao carnaval do próximo ano. 
CarnaShow 2023
O Carnaval deste ano já anunciava a volta de 
um evento mais robusto em 2024. Durante 
os três dias de CarnaShow, que aconteceu 

Após 9 anos, Carnaval competitivo 
retorna em 2024 

na Arena Liesa, no Largo Hugolino Andrade, 
mais de 20 mil pessoas puderam curtir a 
folia de rua em Sant’Ana do Livramento. 
A festa contou com apresentações de di-
versas agremiações da cidade, como a Bafo 

da Onça, Os Acadêmicos e Tradição. Além 
destas, fizeram uma participação especial 
as escolas de samba Bambas da Alegria 
e os Rouxinóis, que vieram da cidade de 
Uruguaiana apoiar o carnaval santanense. 
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Conheça a Ferradura dos Vinhedos
Roteiro reúne vinhos, olivais, águas termais, gastronomia e cultura gaú-

cha na fronteira com o Uruguai

Localizada em pleno Pampa Gaúcho, na 
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, 
divisa seca com Rivera, no Uruguai, a 
cidade de Sant’Ana do Livramento tem 
surpreendido seus visitantes com passeios 
turísticos cheios de empreendimentos 
encantadores.
A Ferradura dos Vinhedos é o mais co-
nhecido entre estes roteiros, mostrando 
a produção de nível internacional e a au-
tenticidade de quem vive na Campanha 
Gaúcha. O passeio alia atrativos culturais, 
pontos históricos, belas paisagens, viní-
colas e empresas produtoras de azeite de 
oliva em uma jornada de descobertas do 
melhor que há em solo santanense. 
Pensado através de estudos feitos pelo 
professor doutor Avelar Fortunato, da Uni-
versidade Federal do Pampa (Unipampa), 
com seus alunos do curso de Administra-
ção, o percurso ganhou este nome por 
conta de seu formato que se assemelha à 
uma ferradura. 
Ao visitar a Ferradura dos Vinhedos, o tu-
rista pode conhecer desde o processo de 
produção de vinhos, queijos, azeitonas e 
azeites, até os segredos da charcutaria e 
dos produtos agroecológicos. Muitos em-
preendimentos familiares abrem as portas 
de suas propriedades para oferecer expe-
riências diversas no campo, na cozinha e 
na indústria. 
O roteiro também garante excelentes 

experiências gastronômicas. No Doces 
Delícias da Sandra é possível degustar e 
adquirir diversos produtos coloniais, como 
cucas, pães, queijos e doces caseiros. Para 
deixar o passeio ainda mais delicioso, os 

turistas podem conhecer o Café Campeiro 
da Família Peres, onde o bolo em formato 
de ferradura é uma atração à parte.
Além disso, o passeio contempla paradas 
obrigatórias no Centro de Tradições Gaú-
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chas, um espaço rico em cultura 
e tradicionalismo, e no Parque 
Termal Amsterland, que possui 
uma estrutura completa de 
lazer, diversão e relaxamento - 
independente da época do ano. 

O roteiro proporciona, ainda, 
a passagem pelo mais famoso 
cartão postal de Sant’Ana do 
Livramento: o belíssimo Cerro 
de Palomas, além do Cerro da 
Cruz. 

A excursão da Ferradura dos 
Vinhedos tem o receptivo ope-
rado pela Agência de Turismo 
Corticeiras, com opções de 
passeios de meio turno e turno 
integral, incluindo almoços e 

atrações típicas do Estado do 
Rio Grande do Sul e da cultura 
fronteiriça. Para mais informa-
ções sobre os passeios, é pos-
sível entrar em contato através 
do WhatsApp (55) 9.9685-6346.
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Sabores, cultura e tradição
Do dia 31 de julho ao 5 de agosto de 2023, 
o Parque Internacional, símbolo da divisa 
entre Brasil e Uruguai, foi palco pela 8ª 
vez do Fronte(i)ra Festival Binacional de 
Enogastronomia, um evento nascido com 
o propósito de celebrar o sabor, a cultura 
e a tradição da fronteira de forma única. 
Este ano, o festival pôde contar com oito 
feiras e mais de 170 empreendedores re-
gionais comercializando seus produtos, 
além de aulas de culinária, minicursos, 
apresentações artísticas e uma praça de 
alimentação com 10 restaurantes. 
O destaque ficou para o já tradicional As-
sado Fronteiriço no Parque Internacional, 
com as participações especiais do santa-
nense Antônio Costaguta, o El Topador, 
que tem mais de 10 anos de experiência 
em assados e diploma da Escuela Argentina 
de Parrilleros, de Buenos Aires, e do Chef 
uruguaio Hugo Soca, cuja maestria abrange 
cozinha, pâtisserie e padaria, além de ser 
sommelier e professor de gastronomia. E 
falando em churrasco, pelo segundo ano 
consecutivo, uma carcaça de búfalo inteira 
foi assada no festival, dando ao público a 
oportunidade de degustar a carne.
Realizado anualmente desde 2014, salvo 
em 2021 por conta da pandemia da co-
vid-19, o festival binacional já conquistou 
seu reconhecimento internacional e tem 
fomentado o turismo na região. Também 
pudera, a sacada da equipe organizadora 
foi entender a importância do turismo 
gastronômico, que, segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel), levanta o montante de 

Oitava edição do Festival Binacional de Enogastronomia exalta a fronteira 

R$200 bilhões no Brasil. Ainda, segundo a 
Organização Mundial do Turismo (OMT), 
a gastronomia local já é o terceiro fator 
motivador na hora do turista decidir para 
onde viajar. 
“O festival acredita que a gastronomia da 
fronteira deve ser cada vez mais qualifica-
da, no sentido de que ela de fato faça parte 
de um projeto estratégico de turismo. A 
gastronomia é um ponto fundamental para 

o desenvolvimento do turismo na fronteira 
pois ela é capaz de valorizar as nossas raí-
zes, inclusive através dos nossos produtos, 
como o cordeiro, o mel, o azeite de oliva, 
queijos e derivados e o vinho”, explicou 
Jussara Dutra, curadora e coordenadora 
executiva do festival.
Um outro ponto chave do evento foi o foco 
na qualif icação, através de minicursos, 
palestras, seminários e aulas de cozinha. 

Apresentações culturais e Feira Binacional do Livro (Fotos: Gonzalo Cabrera)

Assado Fronteiriço no Parque Internacional
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Bem como a Feira Binacional do Livro, uma 
das grandes novidades deste ano, que veio 
para valorizar as literaturas que abordam 
a cultura fronteiriça. O ambiente foi enri-
quecido com atividades infantis, palestras 
e contações de histórias, oferecendo uma 
experiência literária enriquecedora para 
os visitantes.
A presença marcante do festival, com o aro-
ma irresistível dos pratos e a autenticidade 
das tradições, chamou a atenção de todos 
os que percorreram o Parque Internacional 
durante os dias do evento. A carioca Thays 
Araújo, que chegou há pouco na fronteira, 
se encantou com as opções gastronômicas 
disponíveis. “Provei pratos deliciosos e fi-
quei apaixonada pela culinária. Os queijos 
são maravilhosos, indiscutivelmente um 
dos melhores que já comi. Foi uma experi-
ência fantástica aqui na fronteira”, revelou. 
Para além do turismo, da gastronomia e da 
qualificação, o Festival Binacional de Eno-
gastronomia também busca estimular a in-
tegração entre os dois países, tendo como 
principal característica a sua binacionali-
dade. Ao estreitar esses laços, a iniciativa 
fortalece a fronteira e valoriza as riquezas 
que moldam a identidade da região. “De 
fato, o evento é binacional, toda comissão 
é binacional, toda programação é sempre 
contemplando uruguaios e brasileiros. É 
um evento muito bonito que se fortalece 
cada vez mais”, revelou a curadora. 
De acordo com o balanço da organização do 
festival, em 2023 o evento quase quintupli-
cou seu público, saindo das 20 mil pessoas 
e recebendo quase 100 mil visitantes em 
seus 6 dias de atrações. Além disso, foram 
gerados quase R$1 milhão em comercializa-
ção de produtos dentro do parque e cerca 

de 600 empregos diretos relacionados ao 
festival. 

Cordeiro do Pampa & Receitas
Durante o festival, o livro “Cordeiro do 
Pampa & Receitas” foi lançado. Em todas as 
edições do evento, o cordeiro ocupou um 
lugar de destaque na programação, com di-
versas atividades a ele relacionadas, como 
Fórum Binacional do Cordeiro, oficinas de 
corte e desossa, aulas de cozinha com reno-
mados chefs do Brasil e do Uruguai, Concur-
so de Pratos à Base de Cordeiro e circuito 
de pratos nos restaurantes da fronteira. 
E é justamente sobre o protagonismo do 
cordeiro que a obra de 102 páginas trata. 
Além de textos informativos sobre a his-

tória da fronteira, da ovinocultura, do 
turismo gastronômico e rural, há diversas 
receitas à base da carne, inclusive as do 
Concurso de Pratos à Base de Cordeiro que 
ocorreram em 2019 e 2022. O livro tam-
bém traz receitas contemporâneas apre-
sentadas pelos proprietários da Fazenda 
Palomas, Atílio e Maria Tereza Ibargoyen. 
Para completar, a publicação conta com a 
reedição resumida do Guia de Cortes da 
Carne Ovina elaborado pela UNIPAMPA e 
EMBRAPA. 
A organização e a autoria do livro ficaram à 
cargo da Prof. Dra. Gladis Ferreira Corrêa, 
da UNIPAMPA, de Jussara Pereira Dutra, 
coordenadora do Fronte(i)ra, e da histo-
riadora Liana Bach Martins. A obra contou 
com o apoio do Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Rural, do IFSUL (Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-rio-grandense), além do patrocínio da 
ARCO (Associação Brasileira de Criadores 
de Ovinos) e da Fazenda Palomas.Concurso de pratos de cordeiro

Antônio Costaguta ‘‘El Topador’’ e Chef Hugo Soca

Degustação de queijos, vinhos, pães e azeites
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Seja no frio ou no calor, o Thermas Amsterland oferece uma excelente experiência

Os encantos das águas 
termais de verão a inverno 
Muito além do turismo de compras e das pre-
ciosas vinícolas é feita a fronteira. Por aqui, 
tanto o turista quanto os moradores locais, 
podem apreciar os encantos das águas ter-
mais independente da época do ano. Situado 
a 12 km da linha divisória entre Santana do 
Livramento e Rivera, está o Thermas Ams-
terland, pertencente ao Grupo Amsterland 
Hotéis, Parques e Gastronomia. 
Desde sua inauguração, o empreendimen-
to, que conta com um poço de 893 metros 
de profundidade de onde as águas termais 
jorram, tem como objetivo central possibi-
litar ao turista, que já vem semanalmente 
a fronteira, o alongamento de sua estadia 
para aproveitar a oportunidade de descanso, 
diversão e lazer. 
O espaço conta com atrações que despertam 
o interesse de todas as idades, desde opções 
com toboáguas e jatos, até a bela piscina de 
borda infinita. Além disso, o visitante pode 
aproveitar uma praia fictícia em pleno pampa 
gaúcho, com areia, guarda-sóis e uma piscina 
de ondas que chegam a 1,4m. O parque é 
perfeito para curtir o verão, nas altas tem-
peraturas da fronteira, mas também oferece 
atrativos especiais durante o inverno: como 
piscinas cobertas e aquecidas. 
O empreendimento ainda conta com um 
Espaço Kids com mais de 20 tipos de brin-

quedos, como piscina de bolinhas e carrossel, 
um Espaço de Convivência amplo e arejado, 
e um food truck charmoso com um cardápio 
recheado de delícias típicas uruguaias. Além 
disso, o parque possui cabanas de madeiras 
confortáveis e aconchegantes, com estrutura 
completa, onde o visitante pode se hospedar. 
Spa Thermal Amsterland
E se você procura por um lazer voltado a tran-
quilidade e bem-estar, dentro do parque é 
possível acessar o Spa 
Thermal Amsterland, 
com pacotes perso-
nalizados de trata-
mentos relaxantes e 
terapêuticos como 
massagens, drena-
gens, bambuterapia 
e sauna. A estrela 
do spa, no entanto, 
é o poderoso banho 
de imersão, onde é 
possível  desfrutar 
dos benefícios pro-
venientes das águas 
termais, como rela-
xamento muscular, 
alívio de dores arti-

culares e reumáticas, melhora da circulação 
sanguínea, ação anti-inflamatória, hidratação 
e nutrição da pele, além de efeito relaxante 
e antiestresse.
Escritório: Rivadávia Corrêa, 956 / Centro
Parque: Estrada Robledo Braz, 6260 / KM 5
Telefone 0800 987 5000
WhatsApp (55) 3242-5000
Facebook: @ amsterlandtermal
Instagram: @ amsterlandtermal
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OS MASCOTES

PLAYGROUND

Ao visitar nossa fronteira Livramento/Rivera,
venha conhecer o

PARADOURO
Aqui você encontra um
delicioso café, pastéis fritos na
hora e um cardápio cheio de
delÍcias esperando por você!
No almoço, você tem a opção
da nossa deliciosa À La
Minuta e também pratos
feitos.

O Sítio da Terra Mini 
Fazenda conta com 
um balanço gigante. 
Aqui você eterniza 
seus momentos em 
família.

@sitiodaterraeminifazenda

A recepção fica por conta
dos nossos mascotes,
eles fazem a alegria da
criançada! Tire uma foto
com eles e guarde na sua
galeria de memórias em
família. Um espaço exclusivo para a 

criançada aproveitar e brincar 
ao ar livre! 
A diversão por aqui é garantida!

SÍTIO DA TERRA MINI FAZENDA

Visitação aos mini animais
(mini vaca, mini pig, mini cabra,
mini touro e  mini cavalo)
Pesca esportiva
Passeios  à cavalo
Ordenha da vaca

 Estamos construíndo uma história de amor e carinho entre a natureza, os animais e nossos visitantes.

EM SETEMBRO ESTAREMOS INAUGURANDO A POUSADA RURAL DENTRO
DA MINI FAZENDA. SUA PARADA PARA O DESCANSO É AQUI
EM SETEMBRO ESTAREMOS INAUGURANDO A POUSADA RURAL DENTRO
DA MINI FAZENDA. SUA PARADA PARA O DESCANSO É AQUI
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104 anos de valorização e desenvolvimento rural
No dia 19 de julho de 2023, a Associação Rural de Sant’Ana do 
Livramento completou 104 anos de história, marcando mais 
de um século de atuação em prol do fortalecimento do setor 
primário e da valorização dos produtores rurais. Para comemo-
rar essa data tão especial, a diretoria da entidade realizou um 
jantar no centro de eventos Heitor Costa Duarte, onde reuniu 
associados, imprensa e autoridades de Sant’Ana do Livramento, 
de Rivera e do Sistema Farsul.
Fundada em 1918 por um grupo visionário de produtores rurais 
com um objetivo comum: unir esforços em prol do desenvol-
vimento do campo. No ano seguinte, em 1919, o pecuarista e 
produtor rural Augusto Pereira de Carvalho fez uma doação 
de 29 hectares de terras, localizadas até então na zona rural do 
município, para a entidade. Hoje, essa área tornou-se o Parque 
de Exposições da cidade e ostenta com orgulho o nome do 
generoso doador.
A Associação Rural tem como presidente o produtor rural e 
empresário Luiz Carlos D’Áuria Nunes, e Jair Menezes como vice. 
Esses líderes engajados têm trabalhado em projetos significati-
vos tanto para o desenvolvimento rural quanto para o progresso 
da cidade. Um desses projetos é o Condomínio Altos da Rural, 
uma parceria com a construtora Dallé da cidade de Bagé, que 
visa entregar 800 apartamentos aos santanenses, transforman-
do a realidade da região com urbanização e oportunidades.
“Nós não vivemos um sem o outro. O campo precisa da cidade 
e a cidade do campo. Então, nada mais justo do que trabalhar-
mos juntos. O mosaico do agronegócio santanense mudou 
muito e com a agricultura entrando e expandindo cada vez 
mais, todos nós ganhamos com isso. Somos uma importante 
praça de produção de genética de qualidade bovina e ovina, 

temos os vinhos, as oliveiras, a produção de 
leite, as agroindústrias, o mel e todos os outros 
segmentos que são importantes. Então, neste 
104 anos queremos afirmar que juntos somos 
mais fortes”, disse Luiz Carlos D’Áuria Nunes.
Além de focar no desenvolvimento do campo, 
a Associação Rural de Livramento também se 
dedica a apoiar iniciativas importantes na área da 
segurança pública. Parcerias como o programa 
“Valor S”, da Sicredi Essência, têm possibilitado 
doações de equipamentos para a Polícia Civil e 
Brigada Militar, além de auxiliar na manutenção 
de viaturas e na articulação para a instalação do 
setor especializado de combate aos crimes rurais 
e furtos de animais no município.
Pensando no futuro, a entidade está empenhada em esta-
belecer uma Escola Técnica Agropecuária em Sant’Ana do 
Livramento, em colaboração com a Prefeitura, Câmara de 
Vereadores, sociedade civil e a 19ª Coordenadoria Regional de 
Educação. Esse projeto tem como objetivo formar e capacitar 
mão de obra rural, proporcionando novas perspectivas para 
os jovens da região e incentivando a permanência no campo.
Outra iniciativa pioneira em desenvolvimento é a criação de um 
centro de equoterapia, que ficará sediado dentro do Parque 
da Rural. Esse centro proporcionará atendimento especializado 
para crianças e adultos portadores de necessidades especiais, 
contribuindo para a inclusão e bem-estar de todos.
O presidente da Rural firmou o compromisso da instituição 
em estabelecer projetos sociais que fortaleçam a comunidade. 
“Nós não podemos trabalhar isolados, temos que nos unir para 

resolver problemas. Ninguém conhece melhor as vilas do que 
nós, produtores rurais, e sabemos que existem condições de 
pobreza, nós não podemos ver isso e não fazer nada, então no 
que pudermos ajudar, ajudaremos, como é o caso do centro 
de equoterapia e da escola técnica agropecuária”, finalizou. 
Bem -vindo à  C apita l  Nac ional  da O velha 
Recentemente, em parceria com a SICREDI e a Associação Brasi-
leira de Criadores de Ovinos (Arco), a Associação Rural e Sindica-
to Rural doaram um pórtico alusivo aos 200 anos do município e 
ao título de “Capital Nacional da Ovelha” recebido. Essa honraria 
foi conferida à Sant’Ana do Livramento graças a um projeto de 
autoria do senador Luiz Carlos Heinze, aprovado por unanimi-
dade no Senado Federal e sancionado por decreto presidencial. 
A estrutura, com financiamento 100% privado, está sendo 
construída às margens da BR 158, entre as empresas Jorge 
Santos e Angelus, e compartilha orgulhosamente a mensagem: 
Bem-vindo à Capital Nacional da Ovelha.

Associação Rural de Sant’Ana do Livramento celebra marco 
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Rivera, turismo com olhar e 
aconchego binacional
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Thomaz 
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Guia do viajante: Receita Federal orienta 
contribuintes sobre compras no exterior

Documentos para entrar no Uruguai

Ao chegar à Fronteira e co-
nhecer os encantos dos Free 
Shops uruguaios é impossível 
não aproveitar os ótimos pre-
ços. Mas, é preciso ter cuidado 
na hora de voltar para casa, 

pois existem regras a respeito 
da entrada de produtos adqui-
ridos no exterior. 
Para evitar contratempos, a 
Receita Federal  elaborou o 
Guia do Viajante, que serve de 

Se você decidir  esticar sua 
viagem pela fronteira e quiser 
viajar pelo Uruguai, lembre-se 
que alguns documentos são 
necessários. Confira abaixo:
P a s s a p o r t e  o u  i d e n t i d a d e 
(RG) em per feito estado de 
conservação e que a foto con-
diga com a atual f isionomia 
do titular. 
S eguro  saúde para  v iagem 
com cobertura de Covid: Des-
de março de 2023 o Uruguai 
só exige – além do documento 
de identidade – um seguro-
-viagem que cubra Covid. Não 
é mais preciso comprovar va-
cinação ou fazer teste. 
Para quem viaja com seu pró-
prio carro é necessário o se-
guro carta verde + tag pedágio 
Uruguai.
CARTA VERDE
Para viajar de carro no Mer-

cosul  é obrigatório a Car ta 
Verde, um seguro que cobre 
danos corporais e materiais 
causados a terceiros. Docu-
mento indispensável em uma 
viagem de carro para Uruguai, 
Argentina, Paraguai e Vene-
zuela.
Trata-se de um seguro com co-
bertura civil e não substitui o 
seguro do carro em si. A Carta 
Verde pode ser feita com cor-
retores de seguro, devendo 
o interessado providenciar 
antes de sair do País. É pos-
sível realizar em Sant ’Ana do 
L ivramento,  antes da saída 
via Rivera, com um corretor 
de seguros devidamente ha-
bilitado.
Coberturas:
- danos materiais causados a 
terceiros;
-  d a n o s  c o r p o r a i s  (m o r te, 

fonte de consulta a viajantes 
que tiverem dúvidas. A omis-
são ou declaração falsa ou 
inexata de bens enquadrados 
como bagagem resultará em 
multa de 50% do valor exce-
dente à cota de isenção.
Os bens que não se enqua-
dram como de uso pessoal es-
tão sujeitos ao pagamento do 
Imposto de Importação, mas 
existe uma cota de isenção. 
Para viagens aéreas ou marí-
timas, o limite é de US$1 mil. 
Para chegadas por lagos, rios 
ou por fronteiras terrestres, 
a cota corresponde a US$500 
por pessoa.  O contr ibuinte 
tem direito a uma cota adi-
cional de US$1 mil sobre as 
compras feitas em lojas free 
shops em aeroportos.
Os  l imites  de isenção para 
c h e g a d a s  p o r  a e r o p o r t o s , 
lagos, rios e fronteiras terres-
tres foram elevados no início 
deste ano. Para as compras em 
free shops, a cota foi reajusta-
da em janeiro de 2020.

Caso esses valores sejam ul-
trapassados, o imposto de im-
portação terá de ser pago, de 
acordo com a Receita Federal. 
A omissão ou declaração falsa 
ou inexata de bens enquadra-
dos como bagagem resultará 
em multa  de 50 % do valor 
excedente à cota de isenção. 
A declaração dos bens e o pa-
gamento de taxa podem ser 
feitos no desembarque, na fila 
de “bens a declarar” da alfân-
dega, logo depois que pegar as 
suas malas.
A declaração também pode 
ser feita pela internet,  por 
meio da Declaração Eletrônica 
de Bens do Viajante (e-DBV). O 
pagamento antecipado agiliza 
a passagem pela alfândega. 
Ele pode ser feito em dinheiro, 
na rede arrecadadora ou por 
car tão de débito no balcão 
de atendimento da alfânde-
ga. Também é possível pagar 
home banking ou por termi-
nais de autoatendimento.
Fonte: Receita Federal

invalidez permanente e des-
pesas médico -hospitalares) 
causados a terceiros
p a g a m e n t o  d e  h o n o r á r i o s 
de advogado de defesa do 
segurado, bem como custas 
judiciais.
Não há cober tura do segu-
ro da Carta Verde quando o 
usuário dirigir de forma in-

devida (fora da legislação de 
trânsito), em estado alterado 
de consciência comprovado 
– ingeriu bebida alcóolica ou 
substâncias tóxicas, se o veí-
culo for conduzido por alguém 
não habilitado e se o veículo 
estiver envolvido em apostas 
de velocidades ou competi-
ções, os famosos rachas.
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Velocidade e Emoção na Fronteira 
Autódromo Eduardo P. Cabrera e o Campeonato de Automobilismo Internacional

A paixão pela velocidade e a busca pela adrenalina têm 
um local de encontro único na Fronteira da Paz. Localizado 
em Rivera, no Uruguai, o Autódromo Eduardo P. Cabrera é 
um verdadeiro marco histórico com mais de sete décadas 
de existência e emerge como um destino emocionante 
para os amantes do automobilismo. 
A trajetória do autódromo é um testemunho vivo da 
paixão e comprometimento dos entusiastas do automo-
bilismo. Sua construção, originada pela iniciativa do Auto 
Moto Clube Rivera-Livramento em 1951, foi impulsionada 
pelo desejo de criar um espaço onde a velocidade pudesse 
ser celebrada. Com 1.242 metros de pista inicialmente 
asfaltada e um trecho em terra que alcançava 2.329 me-
tros, o autódromo cresceu ao longo dos anos, recebendo 
melhorias e expansões, e contava com boxes para 14 
carros, serviço contra incêndio, lanchonete e banheiros 
femininos e masculinos.
Nos anos 70 e 80, o espaço viveu seu auge até então, 
sendo palco de inúmeras provas automobilísticas e de 
motocross. O circuito, considerado um dos melhores do 
Uruguai, abrigava corridas não apenas para os entusiastas 
locais, mas também para os competidores dos campeo-
natos uruguaios e gaúchos de automobilismo. Foi durante 
a década de 90, porém, que os duros desafios bateram à 
porta e o autódromo passou por um longo período de falta 
de manutenção, resultando em seu declínio e abandono.
Após mais de uma década de esquecimento, o Autódromo 
Eduardo P. Cabrera ressurgiu das cinzas em 2012. Sob a 
supervisão de Jhonny Javier Bonilla, e um grande esforço 
da Intendencia Departamental de Rivera, do Governo do 
Uruguai e do Ministério de Turismo, o empreendimento 
passou por um processo abrangente de reconstrução e 
modernização. A pista foi alargada, novos setores foram 
incorporados, incluindo uma réplica da curva 8 do GP da 
Turquia de Fórmula 1, considerada uma das mais desafia-
doras do calendário mundial.
A revitalização do autódromo não apenas trouxe de volta 
um espaço para corridas emocionantes, mas também 
impulsionou o potencial econômico da região, já que ele 

possibilita que a fronteira participe de um circuito espor-
tivo e atraia um novo tipo de turismo. 
O Autódromo Eduardo P. Cabrera solidificou sua posição 
como um destino de prestígio no cenário do automobilis-
mo internacional. Eventos de renome, como a etapa Mer-
cosul da Copa Truck e o TCR Brasil Banco BRB, destacam 
a capacidade do autódromo de sediar competições de 
alto nível. Além disso, anualmente o espaço sedia outras 
clássicas competições, como a Fórmula TRUCK, TCR South 
América, Sprint RACE e muitas outras.
O espaço conta com uma pista de 3.180 metros, Profissio-
nal Homologada com normas da Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA), e seus amplos boxes tem capaci-
dade de receber mais de 70 carros. Toda a excelente infra-
estrutura do autódromo, somada às curvas desafiadoras 
e setores rápidos, proporciona um cenário empolgante 
para os pilotos e espectadores.
Com uma história rica e um futuro promissor, o Autó-
dromo Eduardo P. Cabrera é mais do que um circuito de 
corrida; é um símbolo da determinação da Fronteira da 
Paz em unir comunidades, promover o turismo e celebrar 
a paixão pelo automobilismo. 
“Hoje temos um autódromo totalmente novo, mais ar-
rojado e mais moderno capaz de atrair grandes eventos 
esportivos de vários segmentos,[...] e isso é graças a todos 

que investem. Temos um calendário muito ativo com 
eventos praticamente todos os meses do ano na pista, 
trazendo grande fluxo de aficionados por velocidade e 
turistas para a Fronteira, [...] acreditamos também, que 
com o projeto de Aeroporto Binacional de Rivera, o 
autódromo poderá sonhar cada vez mais alto”, revelou 
o diretor técnico esportivo do empreendimento, Jhonny 
Bonilla. O projeto citado pelo diretor prevê que aviões de 
linhas brasileiras que pousarem na cidade uruguaia não 
sejam mais tarifados com as taxas internacionais, mas 
sim com o custo doméstico, impulsionando o turismo em 
terras fronteiriças. 

De Interlagos ao Eduardo P. Cabrera
Após a etapa inaugural do TCR Brasil Banco BRB com a 
prova de endurance no Autódromo José Carlos Pace, 
em Interlagos, o mais novo campeonato nacional de 
automobilismo para carros de tração dianteira chegou 
à fronteira, no Autódromo Eduardo P. Cabrera, para sua 
segunda etapa.
Assim como em Interlagos, o TCR Brasil Banco BRB ocor-
reu em conjunto com o TCR South America Banco BRB. 
O cronograma aconteceu entre os dias 21 e 23 de julho e 
compreendeu shakedown, treinos livres e duas corridas, 
ambas com transmissão ao vivo pelos canais ESPN e Star+



39

Contatos importantes 
Sant’Ana do Livramento
Delegacia da Polícia Fe-
deral 
R. Silveira Martins, 1257 
- Centro 
Telefone: (55) 3241-9000

11ª Delegacia de Polícia 
Rodoviária Federal
Av. João Belchior Gou-
lart, 615 - Centro
Telefone: (55) 3243-3016

Posto de Controle e Fis-
calização PRF
Rodovia BR 158, km 561
Telefone: (55) 3243-3016
Corpo de Bombeiros - 
CBMRS
R. Duque de Caxias, 1040 
- Centro
Telefone: (55) 3241-1399

Centro de Operações da 
Polícia Civil
Av. João Belchior Gou-
lart, 769 - Centro 

Telefone: (55) 3244-2268
Secretaria da Receita 
Federal
Av. João Belchior Gou-
lart, 15 - Centro 
Telefone: (55) 3242-5400

Santa Casa de Miseri-
córdia 
R. Manduca Rodrigues, 
285 - Centro 
Telefone: (55) 3621-0250

Hospital Centro Hospita-
lar Santanense
Av. Tamandaré, 2880 - 
Centro
Telefone: (55) 3242-3766

Prefeitura Municipal de 
Sant’Ana do Livramento 
R. Rivadávia Corrêa, 858 
- Centro
Telefone: (55) 3968-1130

Secretaria de Turismo 
Rua dos Andradas, 660 

- Centro 
Telefone: (55)3968-1042

Consulado Geral do Bra-
sil em Rivera 
Don Pedro de Ceballos 
1165, 40000 Rivera, De-
partamento de Rivera, 
Uruguai
Telefone uruguaio: (0598)  
4622-4470 / 4622-3278
Telefone brasileiro: (55) 
3242-2499 
E-mail: consbras.rivera@
itamaraty.gov.br

Correios - Banco postal
R. Rivadávia Corrêa, 980
Correios - Centro de Dis-
tribuição Domiciliária 
R. Vasco Alves, 1212 - 
Centro
Telefone: (55) 3241-1738

Rivera

Consulado de Distrito do 

Uruguai em Sant’Ana do 
Livramento 
Avenida Tamandaré, 
2101 - Centro
Telefone: (55) 3242-1416

Intendencia Departa-
mental de Rivera
Agraciada 570
Telefone: +598 4623 
1900
E-mail: contacto@rivera.
gub.uy

Correio
Av. Sarandí 501
Telefone: +598 4623 
1000

Departmental Hospital 
de Rivera
Telefone: +598 4622 
3307

Rodoviária
Telefone: +598 4623 
1900

Táxis
Telefone: +598 4623 
3333

Alfândega Rivera
Telefone: +598 4623 
0753

Bombeiros
Telefone: +598 4622 
3130

Hotéis - Sant’Ana do 
Livramento

Emirates Hotel & Suítes
R. Pref. Hugolino Andra-
de, 474 - Centro
Telefone: (55) 3242-5000

Hotel Jandaia 
R. Uruguai, 1452 - Centro
Telefone: (55) 3242-2288

Confort Fronteira Hotel
Av. João Belchior Gou-
lart, 2070 - Fluminense
Telefone: (55) 99612-
5955

Hotel Acrópolis
Av. Tamandaré, 2080 - 
Centro
Telefone: (55) 3243-4000

Hotel Solare
Av. Tamandaré, 2715 - 
Centro
Telefone: (55) 3244-1383

Hotel Verde Plaza
R. Manduca Rodrigues, 
747 - Centro
Telefone: (55) 3242-9300

Hotéis - Rivera

Nuevo Hotel
Ituzaingó 411, 40000
Telefone: +598 4622 
3039

Frontier Hotel 
Ituzaingó 337, 40000 
Telefone: +598 4624 
0476

Rivera Casino & Resort 
Blv. 33 Orientales 1010
Telefone: +598 4624 
1111
Like Design Hotel Rivera
Agraciada 479
Telefone: +598 94 008 
635
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Conheça o maior grupo de 
comunicação da Fronteira Oeste 

Há mais de oito décadas, o Jornal A Plateia tem se 
destacado como um dos mais respeitados meios 
de comunicação do Rio Grande do Sul. Com uma 
trajetória que atravessa gerações, o jornal, impresso 
semanalmente, reúne as notícias de tudo o que acon-
tece na fronteira, trazendo um jornalismo vigoroso e 
comprometido para a região.
Mas o compromisso com a notícia não se limita ao pa-
pel. A agilidade em relatar os fatos locais é conduzida 
através do site www.aplateia.com.br e ganha vida nas 
redes sociais, onde o Jornal A Plateia é acessível em 
um clique, seja no Facebook através de facebook.com/
aplateia, ou no Instagram @jornalaplateia.
A Rádio RCC FM integra esse conglomerado midiático 
com uma programação jornalística que transcende as 
ondas do rádio. Os locutores conduzem entrevistas 
ao vivo no estúdio, enquanto os correspondentes 
móveis percorrem a cidade, transmitindo os principais 
acontecimentos do dia a dia.
Com raízes na fronteira, o grupo tem um papel es-
pecial: lidar com dois povos, de dois países. Por isso, 
além de informar a população santanense, A Plateia 
en español proporciona notícias de Rivera e região, 
tornando-se o único jornal bilíngue do Brasil, desbra-
vando fronteiras também linguísticas.
Na Expointer, a equipe de reportagem realiza uma 
cobertura abrangente do evento, que é destaque no 
agronegócio. A Casa do Grupo A Plateia no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio, conta com um 

estúdio panorâmico que oferece uma vista incrível 
para a pista de ovinos do Parque, além de um espaço 
aconchegante com paredes de vidro, um verdadeiro 
ponto de encontro para santanenses e visitantes.
Nas paredes da casa, paineis ilustram as potencialida-
des de Sant’Ana do Livramento e Rivera, tornando-se 
um testemunho visual da riqueza da fronteira. Estrate-
gicamente localizada no coração do Parque de Expo-
sições Assis Brasil, a Casa do Grupo A Plateia recebe 
importantes líderes do agronegócio, empresariado e 
cenário político estadual e nacional. Sem mencionar 
os próprios habitantes da fronteira, que prestigiam a 
vitrine do agronegócio.

Aplicativo 
Num mundo em constante movimento, onde as notí-
cias acontecem a todo instante e o acesso à informa-
ção é mais vital do que nunca, o Jornal A Plateia deu 
um passo audacioso em direção à conexão total com 
seu público: o lançamento de um aplicativo próprio. 
Agora, os leitores, ouvintes e telespectadores têm a 
capacidade de acompanhar as atualizações de notícias 
de múltiplos formatos de maneira mais conveniente 
e eficaz. 
Projetado com a experiência do usuário em mente, o 
aplicativo oferece uma jornada de leitura agradável 
e prática, onde os leitores podem facilmente navegar 
pelas seções e categorias, como Política, Segurança, 
En Español, entre outras, encontrando as informa-

ções que mais lhes interessam de maneira rápida e 
descomplicada.

O lançamento do aplicativo integrado do Jornal A 
Plateia, Rádio RCC e TV A Plateia marca a evolução 
digital do Grupo, além de demonstrar seu desejo 
constante de atender às necessidades da audiência em 
um mundo cada vez mais orientado pela tecnologia. 
Faça o download
Fazer o download do aplicativo é simples. Basta es-
canear o QR Code ao lado. Baixe-o hoje e comece a 
explorar uma nova maneira de ficar informado.


